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Análise dos resultados da Campanha Nacional de Prevenção ao Câncer da Pele entre 2005 e 2011 em cidade do sul do Brasil.
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Resumo: 

Introdução: A exposição ao sol inadequada é um dos fatores responsáveis pelo câncer de maior incidência no Brasil, o da pele não melanoma. Visando a prevenção, promoção e recuperação em saúde, a Campanha Nacional de Prevenção ao Câncer da Pele (CNPCP) na cidade do Rio Grande proporciona informação, diagnóstico e tratamento de patologias da pele. Objetivos: Apresentar a frequência de neoplasias diagnosticadas entre 2005 a 2011 na CNPCP e o perfil da população com lesão suspeita no ano de 2011. Metodologia: Pesquisou-se 480 indivíduos que tiveram lesão da pele retirada cirurgicamente a partir da campanha de um total de 2803 indivíduos atendidos nestes anos. Os dados foram obtidos através de questionários e revisão de laudos anatomopatológicos. Resultados: Em 2005, ocorreram 285 atendimentos, destes, 7 (29,1%) processos malignos. Em 2006, 365 atendimentos com 40 (11%) diagnósticos de neoplasias, 13(32,5%) benignas e 27(62,5%) malignas. Em 2007, foram 443 acolhimentos, sendo que 32 (58%) indivíduos apresentaram processos malignos. Em 2008, foram 413 pessoas, com aumento no número de neoplasias, 103 (24,9%), a custas dos processos malignos 72 (67,9%). Na campanha de 2009, ocorreram 414 atendimentos, diagnosticando 53 neoplasias (17,2%), destes 18 (28,17%) benignos e 35(52%) malignos. Em 2010, foram atendidos 363 pessoas, com 49(13%) neoplasias sendo 41(83.7%) processos malignos. Em 2011, ocorreram 520 atendimentos dos quais, 68 necessitaram retirada cirúrgica da lesão apresentando 51 (9,9%) destes indivíduos, neoplasias malignas. A média de idade foi de 67,5 anos, destacando-se sexo masculino, pele clara, com exposição solar na infância e no trabalho, usando protetor atualmente, participando pela primeira vez da CNPCP.
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